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Resumo  

A utilização de animais modelos em psicofarmacologia são ferramentas importantes 
para o estudo de fenômenos psiquiátricos. A modelagem de transtornos psiquiátricos é difícil 
quando comparado a outras doenças pelo fato de diagnósticos de muitos transtornos 
psiquiátricos serem baseado em relatos de sintomas e devido a ausência de marcadores 
biológicos para identificação dos mesmos. 

O peixe Zebrafish (Danio Rerio) é um pequeno vertebrado (3-5 cm) de água doce, 
considerado um modelo ideal para estudo de inúmeras doenças humanas. O uso de Zebrafish 
para pesquisa possui muitas vantagens tais como: baixo custo, pouco espaço para 
manutenção, rápido desenvolvimento e comportamento facilmente analisado em ambiente 
controlado. A literatura mostra que o comportamento depressivo tem sido analisado em 
zebrafish assim como o comportamento de grupo, contudo protocolos de indução da 
depressão que envolve o rompimento do comportamento grupal são inexistentes. 

Nosso trabalho analisou a indução de depressão em animais isolados por 21 dias e o 
efeito protetor da fluoxetina quando tratados cronicamente. 

 
Métodos 

 
Foram obtidos Zebrafish adultos de ambos os sexos do fornecedor Delphis Aquários 

Atacado e Varejo de Porto Alegre, RS. Os peixes foram habituados por 14 dias em aquários de 
50L, com condição de manutenção padronizada e controlada. Após a habituação os animais 
serão colocados em aparato de isolamento que consiste em um aquário com onze 
compartimentos, dos quais dez serão usados para manter os peixes isolados e um 
compartimento maior onde será mantido aquecedor e aerador para manter as características 
ideais da água. Esses ficarão isolados com tratamento crônico por um período de 21 dias onde 
no décimo dia de tratamento, no vigésimo primeiro dia de tratamento será realizado testes 
comportamentais. 

Resultados 
 

Animais controles isolados por 21 dias mostraram comportamento depressivo 
enquanto animais isolados por 21 dias, porém tratados cronicamente com fluoxetina 
(100mg/L) não apresentaram comportamentos depressivos. 

 
Discussão 

 
O comportamento de grupo do Zebrafish é um parâmetro importante na análise do 

humor nesses animais, e a ausência deste induz um comportamento depressivo nos peixes. A 



fluoxetina é um antidepressivo que inibe a recaptação de serotonina, amplamente utilizado 
para o tratamento da depressão.  

Conclusões 
 

O tratamento crônico com fluoxetina (100mg/L) foi capaz de impedir a indução de 
depressão por isolamento nos animais, enquanto peixes não tratados apresentam 
comportamento depressivo quando isolados por 21 dias. O aparato de isolamento se mostrou 
fácil e confiável para induzir depressão em zebrafish, podendo ser utilizado para testar a 
prevenção e reversão de quadros depressivos pelo tratamento com antidepressivos.  
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